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A.CÜIÍEIM

A.Ú Terá encin

Aceitam-se, pagando-sc no caso de o

exigirem seos autores, artigos de accordo

com o programma da folha.

Os artigos seráõ pagos logo que forem

publicados, sendo o seo valor arbitrado pela
redaccào.

-MO-DE'JANEIRO, 30 DK FEVKRKIRO DE 1870.

A ijttwIgmfSo Espentanea —

nit a Offletal.

Â imprensa ila Côrte diverte-se actualmen-

te com a questão do colonisação, suggerindo

novos e peregrinos expedientes. fteílectindo

no procedimento do governo do Brar.il neste

magno assumpto, veiu-nos á lembrança um

cm) da infancia.

litfi menino, nossowzinho, tinha plantar

i!u n um i iintn do s«« pontal um pí de pc-

cegueiro , a primeira cousa que fazia ao ac-

cordar, era ir vêr se tinha pegado. Pata isso

arrancava ;t .'siaca, e observando que ainda

não tinha raízes, concluía que a Wrra ali

Todas as manhãs repetia, solicito, a mes-

uin • cieraçao. A pobre planta ia murchando

„il,m vi-tos, i atinai seccou de todo, con-

cltiiudo o menino mui loijiramente que de-

eididamente n pecegueiro era arvore que

não \inga\a 11.1 turra do seu quintal.

EC -D"ÍS 01S AMIGOS

11:» ümiürlh» «5c HlnNtrM.

M11U1 ¦¦fiilc t.-tu f>H 1 ! . ou prlo menos

ouvi I" <s i.-t-,;. ..iu< le ministros,

Po.s .>S: 1 •.i 1. é cnii .a muito para ver-se,

mi-s.ih so p 'jari lo, sobretudo na aetn ili-

1 ;e. ími j 1 e 1 penna do Sr. Alencar j,í <«

!],i 11 fui ia iueitiMi lo no nariz do Sr. Antào.

K julguem pelo ultimo, que a esse assisti

eu, sem que ninguém me visse.

Os sete peccados mortaes (menos um que
est.í no Paraguay ensinando ao pobre povo
o svstema representativo) já havião invadido

;i sala onde se reúnem todas as semanas,

quando o velho e honrado presidente, fa-

/«'lido "111 sjestii imperioso e grave', aponta

para o inostrador de um relógio do tempo do

ouça (que anda atrazadodesdé que 1'. Affonso
Ini rei), como para indicar o começo da

sessão.
Õs seis peccados oscillão, e depois vão-se

repotriar.
O Paulino é o primeiro que vai tomar

assento, quando o tio, endireitando os ocu-

los e olhando por cima delles, diz-lhe com

ar carregado: « Então já nào pódes esperar

pelos mais velhos"?»
O sobrinho hesita, baixa os olhos, <>

pois assentào-se todos.
Somos só:uente cinco ? diz o tio.
Como, meu tio já não vê? responde o

,sobrinho. Oh rapaz, continua com ar de

faslio e \ol vendo-se para o porteiro da cana,

traz uma cadeira mais alta para nhônhô

Diogo, que elle assim não pôde ver o que
vai por cima da mesa,

 Néscio ! diz ainda o tio, pois isto mes-

mo é o que nós queremos.
Entretanto o bom do homem traz unia

cadeira de criança, eo ministro novo, (quero

dizer o novo ministro.) que é muito pequeno

fna estatura) é posto em cima delia pelo

iNebias, que ó vio nascer.... e o creou na

camara.
O Diogo quer chorar, mas cala-se olhando

para a cara do presidente do conselho, o

qual, com a farda bastante russa e escala-
• vrada,o ar severo e um tanto chorão, começa.

Estes senhores novos já hão de saber

que a minha política consiste em sustentar-se

a companhia de docas....
Dê no que der ? pergunta o Diogo.
Sim senhor, dê no que der, responde

o presidente, e que tem o senhor com isso?

Em segundo logar, ella consiste em pou-

par-se nas lamparinas e velas de sebo..
Para se gastar nos incêndios, torna o

menino da cadeirinha.
Peior é essa! retorque o honrado vis-

conde, pegando com violência nos óculos e

atirando-os ao alto da testa, onde proomi-
não reiusentes as bases da economia— do-

mestiça; trate de arranjar o telegrapho de

modo a não me incommodar com pedidos
de dinheiro ! Oh rapaz, prosegue o presi-
dente, tira dali aquella cadeira c põe uma

que seja tnais poltrona, que eu não quero
ser interrompido a cada instante.

Mudado de cadeira, o menino Velho chu-

pa no dedo para poder ficar calado.

Mas nisto o f.otegipe, sempre gaiato, dá

uma pirueta na poltrona do Diogo, e vol-

ta-se para o presidente, a quem faz uma

horrenda careta, certo de que o pobre velho

tem todas as vistas curtas; e ao mesmo

_ tempo, estendendo a mão para o sobrinho.

que lh'a vinha apertar muito contente, faz*

lhe uma tremenda figa.
— Máo, diz o ministro do império ; então

pensa o collega que eu não o vi fazer uma
careta a meu tio? 0 senhor parece estar-

já esquecido da corrida que levou o Àntão,

por não se querer conformai com a cara da
nossa poljtica. Pensa que não sabemos que
só veio á côrte para se oppôr á abolição da
escravatura ?

Proferido semelhante e tão sinistro dis-
curso, toda a sala pareceu de súbito em
chammas, as cadeiras voarão pelos ares e
forão bater em vão pelas paredes, os copos
retinirão sob o peso das moringas lançadas
de um para outro lado, os tinteiros rolarão
velozes por cima dos pergaminhos, e a
tinta foi por si mesma inutilisando quanto
decreto havião poupado as baratas do pala-
cio, e até a mesa, sob a qual eu estava, es-
condido, pareceu esmigalhar-se sob a im-

pressão violenta de um murro, com que o
barão de Muritiba quiz aplacar aquelle si-
mu lacro de revolução.

Tudo socegou ; mas prolongaudo-se por
demais o silencio, eu saio do meu cantinho
e olho em torno de mim sem encontrar
ninguém, nem mesmo o triste Vicente.

Todos havião fugido com medo uns dos
outros.

E digão lá que um conselho assim nào é
cousa muito para ver-se.

Aritlttphanes.

% ftniMiteipaçil».

Sou abolicionista por muitas razões.
1." Km primeiro lugar, quero humilhar

esses orgulhosos fazendeiros. Que direito
te;u ellesde possuírem escravos, quando eu
não tenho um só moleque? Respondam es-
ses algozes brutaes se ousarem.

2.° Quem com coração humano em seu
seio pôde deixar de verter lagrimas amar-

gas, vendo os pobres africanos forçados a
trabalharem de dia em dia, para produzir
o café, o assucar e o algodão, quando de-
viào estar no paiz de sua origem, gozando
da santa liberdade, da santa ociosidade, e
de todos os divertimentos innocentes que

servem para distrahir os nobres habitantes

daquella terra ditosa ?

Tal é o effeito desmoralisador da escra-

vidâo sobre estas creaturas infelizes, que

aqui no Brasil já chegarão a preferirem o

vil prato de carne secca e feijão ao ban-

quete real de carne humana, a degradação

de «contes á gloria de serem assados viyos,

c esses grilhões chamados calças e camisas

ao estado livre em que andão seus corpos

elegantes nas florestas da África. Que ver-

gonha! Deixem-me chorar nro pouco c

pensar de algumas injurias para dizer aos

bárbaros fazendeiros.

Um que leu «/I Cübdnct do Pai Thomaz.»

Conversa de «ias» BHulslrw cosa

sen M«lcí|ue.

Ministro.— Thoiné, o que diz de mim o

povo ?
thomé,— (atrapalhado. ) — Que Vm. é

uma bella pessoa.
Min.— Mais nada? Não diz também que

sou um grande.. .?

Th. [admirado) —1! verdade ; dizem sim.

0 que admiro é como Vm. sabe o que.-filies
dizem.

Min. — Uize do uma vez, Thomé— um

grande gênio?—
Tii.—Nào—mais ainda.
Min., (firocurando ndvinhar).— 0 maior

estadista ? —

Th.— Não, émais ainda.—
MlN7=s' railirTiTí wra vexr patife— dou-

te 553000; toma.
Th.— Pois bem, o povo diz que Vm. é

um grande—grande
Min. — Um grande patriota ?
Nh.— São, meu sinhfl—um grande—um

immenso T.imanriuá..
Min.— Oh tu ingrata cteatura ! Dá cá

já os 5$000 ; e nào passas sem duas dúzias
de bolos.

Th., (de joelhos) 
— Porem meu sinhô ;

que culpa tenho eu? Eu pensava que Taman-
duá era mais que tudo — que gênio 

— que
estadista.

Min.— Está bom. Nos tempos que correm
o engano é admissível. Ficas perdoado por
esta vez.—Mas não repitas isso a ninguém.

Aviso

Chegou da Europa o Fuinha,

Medico, astrologo e dentista ;

Traz remedios para a vista,

E torna lisa a carapinha.

Cura lepra, cura tinha,

E até um morto curou ;

Mas como ninguém íallou

Na sua sciencia infusa,

Pedio-me que o introduza

K este artigo pagou.

Arisíoplutncs.

Asitcs As .San que Peior !

{Trunscripçno.)

— Salve,i/ramles e doutores,

Padre-mestres e letrados,
L)a patria assalariados,
Poetas e prosadores,
Negociantes, soldados ;
Todos hoje assignalados
São de tal modo, que os velhos,

Ante os modernos espelhos,
Ficam mesmo embasbacados \

—Ninguém lhes leve isso á mal !

Adeus, méritos de outr'ora 1



Ante os notáveis de agora
E' certo o eclypse total I
« A. pedra philosophal»
Por ahi vê-se ; e tal brilho'
Ostenta, novo e casquilho,

Que olvidar faz o passado !
Tudo está tão transformado,

Que ao pai não respeita o filho !

— 'folga 
a época ! o ou jejtio;

De gosto járaais me méllo ;
'Té 

quasi de horror me gelo !
Mas..ah 1 que disse ! eu recúo...

Cara alegre 1 não me arnúo !

Vou co' o tempo e a mocidade....

Viva a nossa sociedade,
Por dentro e por fòrn vista !

Viva a era progressista 1
Honra e gloria á actualidade !

Assim rlesalfng ava-se um mo/i na,
« literno.fallador,língua ferina ; »

Quando um outro o atalhou: —Vistos os facios

Mòlho a palavra; não es teu pelos autos\
Nada de partes 1 leve t into a breca ! •

Lá vai tunda 1 percorro Séea e Mèca !

—E' raro, é tão estupendo

Quanto entre nós se vai vendo,

One nem faz mossa 1—abortou
Tudo o que ilartlm fiou 

'

O que o progresso produz,
Que o diga o vaie Abestruz,
« Novo rival de Camões»

Que na côrte anda.... aos puxões !

—íor ser tudo cwwpeional,
Nào é oiro o que oiro vai' !

Altêa-se e tem fulgor 
^

(Seja porque modo fôr)

Toda e qualquer entidade ;
K folga a própria maldade !

Quem boa fama angaria,

Faz o que quer-, ninguém pia !

A.' innumeraveis respeitos
Se ostenta resplandecente
De molambos—tanta gente !

Ao que,já 
'stamos afeitos,

He modo que alguns suijeitas

Que todos eo'(i dedo apontam,

E dos quaes lorpezas contam,

Encobrem suas mazcllas,
Tendo as bnvicas e amarei/ns ;
E tudo e todos affrontam !

—Que importa se áquein e ;ílom

Sempre mal delles se falia,

Se tudo, em frente, se cala 1 •

— Pobres diabos i não tem,

A's vezes nem um ,vintém !

(Dizem elles) — compro fumu \
Eostaes bons ficam na lama !

São verdes ! faliam de inveja !

Sou o que sou ! que me peja t!

Durmo á gosto em minha cama !

(Continua:

Constou-me, e, como não sou o a rui oe

ninguém, vou repetil-o aos leitores, que o

que escrevi em o numero anterior a respeito

de nossos negocios políticos, desagradou a

gregos e troyanos.
Disseram-me que um politico, de dar e to-

mar, que móra 110 Cuttete entre a praça do

duque de Caxias e a rua do. inarquez de

Abrantes, tomado da mais nobre e santa sim-

plicidãde, exclamara largando a Corne ia

Social: \
<( — Jezus 1 este homem não tem cren-

ças, nem idéas e nem princípios políticos!
Nem ao menos tem bom senso ; porque, se

o tivesse, veria que nós, a nata d os conserva-

0 QUE VAI FOR AH!

dores, salvamos o paiz do abysrno que o
ameaçava sorver 1 »

Que um outro, na praia de Botafogo, bra-
dára :

« — lü esta! quem será este esturdio que
não reconhece os serviços que prestamos ao

paiz quando no poder, e os maiores ainda

que agora lhe fazemos na opposição ? E' um
louco I »

E, finalmente, que um terceiro, alli pelas
immediaeões da' Gloria, maganão de bom

gosto, sempre com o sorriso da zombaria nos
lábios, dissera .

" — O caso é que este gaiato tem muita
razão no que diz, por quanto a maioria dos
liberaes e conservadores o que querem é isso
mesmo,—o bem estar seu e dos filhotes. •>

Alto lá, meus illustres senhores! digo eu

por meu turno. Não mo corri tanta sede ao

pote; não façam juízos temerários a meu
respeito.

Eu também tenho política; sai generis tal-
vez, incomp rehensivel para certa ordem de
homens ; mas é a minha, a que acho me-
lhor, e cujos princípios, a seu tempo, hei
de proclamar e defender.

E como conto que os leitores guardarão o
mais inviolável segredo, digo desde já que
adhiro, quasi in tntum, ás idéas de um dos

partidos existentes no paiz.
Senão declaro agora, qual é d elles, não

pensem queé por causa dos princípios. Não
é, affirmo ; por que d'elles me não receio.

Temo-me, confesso, dos....
Em outra occasião direi aos leitores do

que é que 111c temo.

Não sei a razão por que a lie forma ha de

inticar constantemente com o novo ministro

da agricultura 1
Não satisfeita com chatèal-o Diogunculo,

injuria e injustiça imperdoáveis, sempre que
o trata por Cavalcanti, escreve esse nome

com e final, modo por que o fazem os pie-
beus.

Os descendentes da velha raça de sangue

azul terminam aquelle nome em í.

E' impossível que a Hefonna desconheça
tão notável distineção.

Nos arsenaes da marinha e da guerra, le-

vantam-sn arcos e coretos para o reecbimou-

to dos destroços ilo nosso exercito.
Já ouvi dizer, mas não creio, porque en~

tre nós abundam as almas trefegas e maldi-

zentes, que esses preparativos teem untea-

mente o fim de desviar e distrahir a attenção

publica, e que os bravos voluntários da pa-
tria e guardas uacionaes irão u socaptl para
suas províncias.

Isto não púdo passar do tuna invenção sem

fundamento ; porque nós temos de tudo, é

verdade, menos governos que Mudam o

paiz.
Eu desejo ver o desembarque dos deleuso-

res de nossos brios; quero estremecer do or-

gulho e enthusiasmo ao contemplar suas ban-

•loiras feitas em tiras pela metrallia para-

guaya, e, pois, desejo que semelhante boato

teiiíia tanto fuiidainento quanto tem tido as

noticias do lim da guerra do Paraguay.

A propósito : a !ucta, qoe ainda sustenta-

mos com essa republica, faz-me lembrar os

bellos tempos de minha meninice, -quando

brincava o lenipo será.
Não sei se os leitores conhecem este jugo

e por isso vou esplicai-o, servindo-irie de I.o-

poz e de, nosso exercito.
O dietador do 1'araguav esconde-se bem

esrond diiilm e nosso exercito, suppondo-o

em um lugar, vai procural-o ; mas, lá cbe-

gando, aeba-sc em branco, porque pouco
antes o passam batera a linda plnmageni.

Lopez então, perfeitamente seguro, mos-
tra-se de longe, faz caretas aos nossos, e,
batendo palmas, canta :

«E' tempo será I
!)c mi"' c-o có,
Laranja da China,
Tabaco de pó ! »

K desapparece para mais tarde apparecer
de novo.

Eu não sei se os leitores concordarão com-
migo no que vou dizer.

Provado, como está, que a nossa lueta com
o Paraguay está reduzida á caçada de unr
homem, sou de opinião que o dinheiro, que
com cila se tem de gastar, seja applicado á
manumissão de escravos, á essa questão irn-

portantissima e momentosa, de que se não
trata, mas que não pôde ser adiada por mais
tempo.

Manutenindo escravos,elevando-os á digni-
dade de homens, o Brazil trilha nas sendas
do progresso ; augmentando sua população
livre, única que promove o engrandecimen-
to e prosperidade das nações, conquista a
sympathia geral; e aprisionando Lopez, cou-
sa em que ninguém crê por absurda, crêa
uma fonte de despeza. Ora, a escolha entre
os dous resultados não é diílicil de fazer.

Assim pois, sem pedir retribuição alguma,
ofíereço minha lembrança á consideração do

governo.
F.

© orçamento.-— Conta-se que um
deputado francez, sahindo da camara, etra-
zendo na algibeira o orçamento, contra o

qual votára inutilmente, quiz entrar no jar-
dim das Tulherias.

—Não se passa! diz-lhe a sentinella.
—Oh ! meu amigo, tornou o deputado, é

o orçamento ; isto sempre passa.

•V liberdade tem a Nação por mài, o Go-
verno por padrasto ; faltando a dedicação da
mài, prevalece a malquerença do padrasto.

AN NÚNCIO

lilvraría sla casa imperial

DE

DÜPONT á MENDONÇA.

75 Rui db Gonçalves Dias 75

Obras nacionaes.

Lamartineanas,Poesias de Lamartiue,tradu-
zidas por poetas brasileiros, 1 vol . . . 3^0 0

Thiberghieiiy Vocabulario náutico era porta -

guez-francez e francez-portuguez, 1 to!.
encadernado, 3v', cm brochura . . . . '2$;>00

Gomes dc Sousa, Vingança por vingança,
drama era ti actos, t vol 2g000

Fcuiltct, O conde de Camors, íraducção do
Ypiranga, 1 vol  . 2300

AsfttHio, Uiccionario dos verbos irregulares
da lingua franceza 1 vol ISOOO

Lima Campos, Pontos de geometria para
provas ccriptas nos exames,! vol. . . 28000

Uubim, Lições históricas e geographicas do
Brasil, 1* vol  13000

Almeida, Memórias de um sargento de raili-
- rás, - «fiOO
Cartas sobre a Confederação dos Tamoyos,

t vol tjjooo
Hislori, homenagem á celebre tragica,

1 vol '2-000
Atias do Brasil, por Cândido Mondes de Al-

meidí,! vol 30§000
Amiliadvr Jurídico, servindo de appendi-

ce á 1.4' edição das ordenações do Hei-
no, l vol. 

178000

Almeida Freitas,Folhas dispersas . . . . 35000
Livros Portugueses, Francezes, Inglezes,

Allemães, Hesp*nhoes, Italianos, Latinos,
Gregos, ete. sobre todos os assumptos.

Eucarrogaru-se de quaesquer encommen-
das de livraria por preços commodos, re-
cebern assigtiaturas para todos os jornaes
de Kuropi.
Grande distribuição otutis de catalogos db sei-

KSC1AS, BBLLAS A(\TK3, ENÜBNHABIA, ROMANCES E
LIVROS DE L8X0.

Typ. Rua d'Ajuda n. 16, Rio de Janeiro.



Tentação ! que fizeste tu, para íicares com a barriga assim' '

ni, que*te destinava ao alto ministério de agente da doca !..
tu comi melão, mamai, porque papai disse.que qualquer que seja o partida a gente deve comer rk tudo-

V. S. desculpe, mas deveras V. S não teu:- modo df- comer tuJo isto pelo lempu que vo: '
«jual medo, pateta? esta qualidade de melão só faz mal aquém não rnme.


